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De vez em quando, gosto de maratonar
séries pelos canais de streaming dispo-
níveis na internet. Uma que prendeu
bastante a minha atenção recentemente
foi “Bandidos da TV”, uma produção da
Netflix, lançada em 2019, que retrata a
história do apresentador Wallace Souza, ex-
deputado estadual do Amazonas, acusado
de ser o mandante de assassinatos para
obter audiência em seu programa de TV
“Canal Livre”.

A série narra os eventos ocorridos
durante o período de 2005 a 2009, durante
o mandato do ex-deputado. É uma mistura
de documentário e drama, com entrevistas
com pessoas envolvidas na história,
incluindo policiais, advogados, jornalistas
e familiares de vítimas.

O ponto forte é a narrativa envolvente e
o ritmo acelerado, que mantém o espectador
preso à trama. A série também traz à tona
uma reflexão sobre a ética jornalística e a
relação entre a mídia e a violência.
“Bandidos da TV” retrata a ligação entre
política e violência de forma explícita.

Wallace teria utilizado sua posição
política para obter informações privi-
legiadas sobre operações policiais,
encenando falsas reportagens sobre
crimes que nunca aconteceram. Esse
comportamento levou a uma série de
consequências graves, incluindo delações
e mortes.

O pano de fundo da série é a política e
suas relações com o mundo do crime e
como a corrupção e a impunidade per-
mitem que essa relação continue. E é quase
impossível não fazer uma comparação com
a crescente onda de violência na Bahia,
que virou o assunto principal de tele-

Reflexões sobre Netflix, política, mídia e violência
jornais, jornais e internet a qualquer hora
do dia ou da noite.

A escalada da criminalidade em
importantes regiões da Bahia e, princi-
palmente, na capital Salvador, pode estar
relacionada a uma combinação de fatores,

incluindo a falta de investimentos em
segurança pública, o tráfico de drogas e, do
meu ponto de vista, a omissão e até a
influência de políticos e empresários da
mídia. Dessa maneira, as semelhanças entre
a tragédia do deputado Wallace e a

manipulação do clima de insegurança na
Bahia me parecem evidentes por motivos
óbvios.

Os políticos, especialmente de grupos
derrotados em eleições recentes, se
utilizam da violência para atingir seus
objetivos eleitorais, como desgastar os
governos, conquistar votos em áreas
dominadas pelo crime organizado, ou
mesmo para promover sua própria
imagem e a de seus partidos. Já os empresá-
rios da TV podem se beneficiar da violência
para aumentar a audiência de seus
programas, que muitas vezes exploram de
forma sensacionalista a violência urbana.

Essa relação entre violência/política/
mídia pode ser extremamente prejudicial
para a sociedade, pois acaba perpetuando
a violência e a impunidade. Os meios de
comunicação precisam ter uma postura
mais responsável e ética em relação à
cobertura da violência, evitando a sua
glamurização e a sua utilização como
recurso para aumentar a audiência.

A cobertura não pode ser sensa-
cionalista. A mídia pode desempenhar um
papel positivo na conscientização do
público e na promoção de soluções
eficazes. E os políticos, por sua vez, não
devem se apresentar como urubus na
carniça, tirando proveito do clima de
insegurança. Esse é um jogo onde todos
saem perdendo.

A redução da violência requer uma
abordagem integrada que envolve a
ampliação de programas sociais e de
segurança pública, o combate à corrupção
e uma mídia mais responsável e ética.
Somente assim será possível criar um
ambiente mais seguro e saudável para todos.
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Lançado em Jacobina o Plano Municipal de Turismo

O objetivo é promover o desenvolvimento econômico e social do município por meio da atividade turística.

A Prefeitura Municipal de Jacobina (PMJ)
lançou, na última segunda-feira (17), o Plano
Municipal de Turismo. O objetivo é promover o
desenvolvimento econômico e social por meio da
atividade turística, a partir da exploração das
belezas naturais e culturais do município.

O plano foi desenvolvido pela Secretaria de
Planejamento (SEPLAN), Diretoria de Turismo,
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas
Empresas (Sebrae), com participação da
comunidade, e visa potencializar os atrativos
turísticos de Jacobina, como suas cachoeiras,
trilhas, sítios arqueológicos e a rica história cultural
da região. Além disso, o projeto também prevê a
capacitação dos profissionais da área de turismo,
melhoria da infraestrutura turística e dos serviços
a serem ofertados aos  visitantes, além da
promoção do município  em feiras, eventos do
setor e junto à imprensa.

Para o Prefeito Tiago Dias, o Plano é um passo
importante para o setor: “Jacobina tem um
potencial turístico imenso, mas a área não vinha
recebendo a devida atenção e investimentos. A
gente fez esse plano para nortear as políticas
públicas, dialogamos com o segmento e vamos
priorizar o que tem que ser priorizado a curto,
médio e longo prazo”, afirmou.

O plano foi construído em três etapas: a
primeira com o levantamento de dados sobre o
turismo em Jacobina. O segundo passo será de
trabalho em campo, a partir de visitas nas
comunidades para mensurar as demandas
existentes A última etapa consiste na realização de
um novo levantamento, com a inclusão de novos
dados, e que irá subsidiar o texto base para o
elaboração do projeto de Lei que será encaminhado
à Câmara de Vereadores.

Para a trainee do Sebrae e gestora do Plano,
Amanda Teixeira, a parceria do Sebrae com a PMJ é
propositiva: “O Sebrae está subsidiando o plano.
Então, a partir do momento que Jacobina entra no
mapa do turismo, o munícipio se torna obrigado a
ter esse instrumento para fomentar as políticas
públicas e privadas no setor. É um direcionador,
sem dúvida”, afirmou.

Um dos principais indicadores do  Plano é
transformar o turismo em  fonte de renda para a
população, a partir, sobretudo, da geração de
emprego e novos negócios. Além disso, a iniciativa
contribuirá para a preservação do patrimônio

natural e cultural do. município, por meio,
também, da   valorização da identidade local e
estímulo ao sentimento de pertencimento dos
moradores.

Para o diretor de turismo da PMJ, Tulio Simões,
o setor de turismo é um dos mais importantes da
economia brasileira, e tem grande potencial de
crescimento em regiões como Jacobina: “Com um
planejamento estratégico e ações bem executadas,
é possível transformar as belezas naturais e
culturais da cidade em um atrativo turístico de
destaque, impulsionando o desenvolvimento
econômico e social do município”, finalizou.

Aconteceu na noite desta quarta-
feira (19), na Vila Holanda, bairro da
Grotinha, em Jacobina, a primeira
reunião cidadã após aquisição da
Jacobina Mineração pela Pan
American Silver.

Com sede em Vancouver, a Pan
American Silver é uma das principais
produtoras de metais preciosos do
mundo, líder mundial na produção de
prata. A empresa emprega quase 21 mil
pessoas e tem operação  em 14 minas,
de oito países. Em Jacobina, são cerca
de três mil funcionários e uma folha de
pagamento de aproximadamente R$ 20
milhões mensais.

Segundo Sandro Magalhães,
country manager da Pan American
Silver no Brasil e na Argentina, a
negociação foi tranquila e trará
benefícios para a JMC e o munícipio:
“Nossa empresa continuará
trabalhando para manter o padrão de
qualidade da operação, sempre
alinhando a performance do negócio

Pan American Silver realiza primeira
reunião cidadã após aquisição da JMC

ao compromisso de cuidar das
pessoas. Os times que trabalham
conosco, as comunidades onde
estamos inseridos e o meio ambiente
continuam sendo nossas prioridades”,
pontuou.

Para o prefeito Tiago Dias, a
aquisição da Jacobina Mineração pela
PAS representa um novo marco para
o fortalecimento da geração de
emprego e renda no município: “Uma
empresa que já domina vários
segmentos agora se instala em
Jacobina. Isso é a prova de que a
parceria vai continuar e os
investimentos também”, ressaltou.

Além do prefeito Tiago Dias,
participaram do evento o presidente
da Câmara de Vereadores Clodoado
Moreira, Nem de Rose, Dibas Jatobá,
Cléber Ramos, Jane Márcia, Tiago da
Caatinga, Almir Lima, Simone Souza,
veículos de comunicação e
representantes da Pan American Silver
e da Jacobina Mineração.
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Deocleciano: o professor negro que trouxe
a educação e foi esquecido pelo tempo

Quem passa em frente ao Centro Educacional
Deocleciano Barbosa de Castro (CEDBC), localizado
na rua Presidente Kennedy, no bairro dos Índios, pode
observar a grande transformação pela qual a instituição
está passando atualmente. Entretanto, nem todos
imaginam as dificuldades enfrentadas há mais de 80
anos, quando a ideia de implantar uma escola de ensino
mais avançado em Jacobina ainda era um sonho
distante.

Nesse contexto, destaca-se a figura do professor
Deocleciano Barbosa de Castro, que foi o grande
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responsável pela concretização desse projeto
educacional. A imagem imponente e inspiradora do
professor permanece emoldurada e pendurada em
uma das paredes da entrada da escola, retratando seu
olhar firme que transmite confiança e sabedoria.

Muito embora não haja nenhuma pesquisa ou
registro biográfico disponível atualmente no CEDBC,
sabe-se que o professor Deocleciano Barbosa de Castro
nasceu em Salvador, na Bahia, em 1890 e formou-se
em 1912. Durante sua vida, exerceu o magistério como
profissão de fé, sendo fundador e diretor do Instituto

Senhor do Bonfim, localizado no município homônimo
e que foi pioneiro do ensino na região.

Era início do ano de 1938, e um grupo de idealistas
reunia-se na ponte que ligava a praça Castro Alves à
rua Senador Pedro Lago, sobre o Rio do Ouro,
discutindo a necessidade da criação de uma escola que
pudesse levar conhecimento à juventude da cidade. O
dono do Jornal “O Lidador”, Nemésio Lima, pediu ao
advogado Amarílio Benjamim que escrevesse um artigo
sobre o tema, que foi publicado no semanário. Assim,
o assunto ganhou notoriedade e virou uma campanha
para a instalação do ensino secundário em Jacobina.

O grupo decidiu, então, pegar o Trem das Grotas
até Senhor do Bonfim, cidade vizinha, para convidar o
dono do Colégio Senhor do Bonfim a se mudar para
Jacobina e ajudar na criação da primeira Escola Normal.
A resposta de Deocleciano Barbosa de Castro, um
professor negro entusiasta do ensino, foi imediata:
“Levarei o ensino a qualquer ponto do Brasil, aonde
quiserem”.

Ainda em 1938, o Jornal “O Lidador” estampou a
manchete: “Uma Escola Normal para a nossa região!”
No mês de junho daquele ano, a esposa do Professor
Deocleciano, a professora Ester Castro, visitou várias
residências de pessoas com crianças e adolescentes em
idade de prestar o exame de suficiência para o 1º ano
fundamental da Escola Normal. Ficou deliberado que,
com a transferência do colégio, seria trazido o
Regimento Interno semelhante às normas da Escola
Normal de Caetité, primeira escola do interior da Bahia.

Em fevereiro de 1939, por ordem do Secretário de
Educação e Saúde, foi concedida a transferência do
Colégio Senhor do Bonfim para Jacobina. Os trabalhos
do colégio foram iniciados em março do mesmo ano,
em sessão solene presidida pelo professor Gilberto
Caribé, fiscal estadual, com a presença de seus diretores,
corpo docente e discente, além de várias outras pessoas
da comunidade. Assim, o Colégio Senhor do Bonfim
nasceu e se tornou um marco na educação da cidade,
conforme história contada pela professora Alcira
Carvalho, já falecida, em livros de sua autoria que
relatam um pouco da formação do processo
educacional de gerações passadas.

DIFICULDADES - A Professora Alcira conta em
seus escritos que, no início da década de 1940, pagar
mensalmente 500 mil réis ao fiscal do estabelecimento
não era uma tarefa fácil. A situação só piorou com o
falecimento repentino do professor Deocleciano, aos
50 anos, em 20 de julho de 1940. Contudo, um fato
curioso e digno de menção aconteceu: com a morte do
Professor Deocleciano, o secretário da Educação da
época, Isaías Alves, ordenou o fechamento do colégio
por falta de alguém que pudesse dirigi-lo, uma vez que
a viúva, professora Ester Costa Castro, pretendia voltar
para Salvador.

Sabendo dessa possibilidade, o doutor Adonel
Moreira de Freitas viajou imediatamente para a capital
e solicitou uma audiência. Reunido com o secretário,
perguntou se não havia nenhum ex-aluno dele que
pudesse dirigir o educandário. Surpreso com a
pergunta, Isaías Alves respondeu que sim, pois havia


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sido seu aluno, mas perguntou quem seria o candidato.
Adonel respondeu: “Eu”. Foi o bastante para que o
secretário cancelasse a medida.

SUPERAÇÃO - De volta a Jacobina, o doutor
Adonel prestou contas de sua viagem e convidou
“homens de boa vontade” para fundar a Sociedade
Cultural de Jacobina, composta de mais dez membros,
para apoiar a manutenção do colégio. Com essa
iniciativa, o educandário foi mantido em
funcionamento, garantindo a continuidade do ensino
de jovens na região.

O prédio original da instituição, inaugurado em
1954 e batizado com o nome do fundador em
homenagem póstuma, ainda hoje é conhecido como
Centro Educacional Deocleciano Barbosa de Castro
(CEDBC). Desde então, a instituição tem formado
ilustres jacobinenses, bem como anônimos e outros
gentílicos regionais, que se destacaram e ainda se
destacam em profissões dentro e fora do município.

MODERNIZAÇÃO - Recentemente, o CEDBC
ganhou um moderno Complexo Esportivo construído
pelo governo do Estado e prestes a ser inaugurado pelo
governador Jerônimo Rodrigues (PT). De acordo com
informações da professora Nazaré dos Santos Costa
Alves, diretora do NTE-16, a obra é composta por uma
piscina semiolímpica de 25m, um campo de futebol
society com gramado sintético e pista de atletismo, uma
quadra poliesportiva coberta, uma quadra coberta para
lutas esportivas, além de refeitório, vestiários e um
auditório para 250 pessoas.

Durante a visita da reportagem do TR ao CEDBC,
no início desta semana, houve grande movimentação
de estudantes para se inscreverem nas equipes que
serão formadas. Professores revelaram estar ansiosos
para que os equipamentos sejam logo liberados para a
comunidade escolar. A bibliotecária, professora Núbia
Regina Freire Barbosa, muito atenciosa, foi quem
forneceu as informações iniciais para esta matéria.

O CEDBC, desde a sua fundação, nunca esteve
tão bem equipado quanto agora, com uma estrutura

capaz de superar a de muitos colégios particulares da
cidade. É importante cultivar em cada estudante o
senso de pertencimento para que a estrutura seja bem
preservada e bem utilizada, contribuindo também na
formação de atletas e proporcionando um novo
sentido à vida de muitos jovens através da prática
desportiva.

RESGATE - O mais importante dessa história é
não esquecer como tudo começou: com muito esfor-
ço, dedicação, coragem e a crença de que a educação

é libertadora. Preservar a história e a memória do
professor Deocleciano vai muito além de manter o
colégio com o seu nome. Deve ser um compromisso,
principalmente da atual diretoria do colégio, que
deveria disponibilizar ao público um memorial em
homenagem ao pioneirismo do grande benfeitor da
educação em Jacobina. Justiça seja feita ao professor
Deocleciano Barbosa de Castro, homem negro a frente
do seu tempo, que fez história e deixou um legado
positivo.
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De novo?
Lembram de Roubalino da Anunciação, ex-prefeito de
Entre Rios do Mato Adentro? Pois é, o cabra tá de volta
à cena política da cidade, mas agora, segundo ele, em

nova versão, tipo “Roubalino Paz e Amor”. Médico que
nunca receitou um cibasol, doutor Roubalino tinha a
mania, dizem, de receber o salário do Posto de Saúde
mesmo sem ir trabalhar. Logo, percebeu sua vocação
para a política e o caminho mais fácil pra se eleger foi

fazendo campanha dentro do hospital, que comandava
com mão de ferro e luva de pelica.

Maracutaia I
Certa feita, teria comprado em nome do hospital, com
nota fiscal e tudo, quase dez mil camisetas alaranjadas

para promover a campanha eleitoral, causando um
escândalo de arrepiar até casco de tartaruga. A

maracutaia só foi descoberta depois que Narizvaldo
Peixeira, dono do jornal Folha Única, botou a boca no
trombone e provocou uma investigação.  Roubalino se
safou [mesmo com a camisa marcada de baton] graças

aos laços que mantinha com o Velho Malvadeza, o
senador da cabeça branca, que tirou os Federais do

encalço e limpou a barra com fôia de lixa:
a sujeira até sai, mas a mancha fica!

Maracutaia II
Roubalino, mestre da limpeza, tinha um objetivo ao ser

eleito: limpar tudo, desde as ruas até o cofre da
prefeitura. O problema é que ele acabou se sujando
com a maracutaia dos frangos superfaturados para

merenda escolar, conhecida como “frangogate”.
O advogado da oposição, Manoel Perdigueiro, o
denunciou na promotoria e Roubalino acabou

condenado pela Justiça a ficar inelegível por quase uma
década. Ficou mais queimado que o pão-de-alho do

Rei do Espetinho e agora quer voltar com cara de
donzelo. Me poupem!

Mordaça
E um passarinho me disse que o pau quase quebra na
varanda gourmet da Vila Bagaçú. Toda serelepe com a

ideia de ser a candidata a prefeita da jacuzada, a
Missionária Malina já estaria até fazendo planos e

sonhando alto com a desembocadura prefeitural. Mas,
a felicidade durou pouco porque o esposo, Lucigano da
Lucrar, que é mais grosso que pescoço de boi, bateu na

mesa e mandou que ela tirasse a mula da campina e
não se empolgasse demais, pois quem nasceu para

lagartixa, jacaré nunca será. Lascosse!

Litorando
Esperto é o Coisa Ruim que, Maiscedo que o galo da

madrugada, recusou aliar-se a Roubalino. Sabe que não
tem como dar certo juntar o sujo com o mal lavado.
Depois dessa vou fazer igual a moça da financeira e

curtir o feriadão lá no litoral. Deixe ela, que ela é
cuidadora das finanças e quem quiser que lute.

Eu quero é litorar! Fui.

Influenciadoras têm contas invadidas por
quadrilha especializada em golpes na internet

Duas das principais influenciadoras
digitais da cidade de Jacobina, Lua Oliveira
e Verena Rocha, tiveram as suas contas no
Instagram invadidas por uma quadrilha
especializada em aplicar o “golpe do pix”
na internet. Após hackear e invadir o perfil,
os criminosos fazem publicações engano-
sas com o anúncio de venda ou doação de
móveis e eletrodomésticos, sorteios falsos
e campanhas para transferência de
dinheiro via pix, simulando uma nego-
ciação de compra e venda. Com mais de
150 mil seguidores juntas, as profissionais
viram o trabalho de anos na internet ir por
água abaixo.

Nesse tipo de fraude, o criminoso
consegue obter acesso aos dados do
telefone celular da vítima e as informações
do login e senha de suas redes sociais. O
golpista assume o controle da conta e passa
a publicar conteúdo falso ou malicioso,
posta montagens utilizando vídeos antigos
para dar mais veracidade às publicações,
além de enviar mensagens solicitando
dados pessoais e/ou dinheiro aos seguido-
res do perfil. “Tudo aconteceu por meio do
contato com a minha operadora. Ligaram
para lá e pediram acesso ao meu número.
Eles colocaram o meu número em outro
celular e entraram facilmente nas minhas
contas”, relata Lua Oliveira.

A mesma estratégia foi utilizada para
hackear a conta de Verena Rocha. “Uma
quadrilha especializada comprou um chip e
utilizou o meu número. Meu celular ficou sem
sinal. Perdi acesso ao WhatsApp, e-mails,
Instagram. Eles tomaram todas as redes
sociais e não tenho acesso a nada. No
Instagram, eles estão divulgando várias

formas de golpe, mas já estou tomando as
providências cabíveis”. Verena e Lua tem
feito inúmeros alertas para avisar sobre a
ocorrência da invasão, mas ainda sim elas têm
recebido mensagens, por meio de outras redes
ou telefone, de pessoas pedindo informações
sobre as postagens feitas pelos hackers.

Especialistas em crimes cibernéticos
alertam sobre os indícios desse tipo de
golpe, a exemplo de pedidos urgentes de
transferências para contas desconhecidas,
ofertas imperdíveis para compra de produ-
tos e/ou aquisição de serviços, sorteios e
as famosas compra e venda de pix, com
promessas de recompensas instantâneas
e dinheiro fácil. É preciso estar atento,
também, ao convite para clicar em links,
como em situações em que o usuário tenta
recuperar senhas ou recebe, via e-mail ou
mensagem no celular, anúncios promo-
cionais. Caso o seguidor caia no golpe, a
orientação das autoridades é para que seja
feito um boletim de ocorrência na
delegacia mais próxima ou online através
do site da Polícia Civil, no endereço
www.policiacivil.ba.gov.br.

Crimes virtuais – Os casos de esteliona-
to no Brasil quase triplicaram desde 2018,
foi o que revelou o estudo divulgado na 16ª
edição do Anuário do Fórum Brasileiro de
Segurança Pública, em junho de 2022.
Impulsionados pelos golpes aplicados
através da internet, os casos saltaram de
426, 8 mil naquele ano à taxa de 1,2 milhão
de registros em 2021 — um aumento
percentual de 179% no período. A pesquisa
apontou ainda que não houve diminuição
dos registros em nenhum dos 26 estados e
no Distrito Federal.
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JEC contrata técnico para a nova temporada
O Jacobina Esporte Clube acaba de

anunciar a contratação do técnico Augusto
Fassina para comandar a equipe no
Campeonato Baiano da 2ª divisão. Fassina,
um jovem treinador de 36 anos, tem uma
vasta experiência no futebol, tanto como
jogador quanto como treinador. Ele ganhou
destaque após sua passagem pelo Atlético
Goianiense em sua divisão de base.

Como jogador, Fassina atuou em
diversos clubes, incluindo Atlético Clube
Paranavaí, Avai, Grêmio Barueri, Goiás
Esporte Clube, Ponte Preta, Portuguesa e
Vila Nova. Já como treinador, ele iniciou sua
carreira em 2020, treinando a equipe sub-17
do Trindade Atlético Clube em Goiás. Em
seguida, teve passagens pelo Atlético Clube
Goianiense, onde treinou a equipe sub-17
em 2021 e assumiu o sub-20 em 2022,
permanecendo até março de 2023. Em 2023,
ele foi técnico do Inhumas Esporte Clube,
clube profissional de Goiás.

Fassina também participou de diversas
competições como treinador, incluindo o
Campeonato goiano sub-17, Campeonato
brasileiro sub-17, Copa do Brasil sub-17,
Copa Goiás sub-20, Campeonato brasileiro
sub-20 e a Copa São Paulo sub-20. Entre suas
principais conquistas estão o vice-
campeonato goiano sub-17 em 2021 e 2022,
além do título da Copa Goiás sub-20 em 2022.

Com essa vasta experiência no futebol,
Fassina chega ao Jacobina Esporte Clube
com a missão de comandar a equipe no
Campeonato Baiano da 2ª divisão e levar o
clube à elite do futebol baiano.

Batalha da Concha: referência na cultura Hip hop regional
Nascida nos bairros periféricos

de Nova Iorque em meados da
década de 70,  a cultura hip hop vem
crescendo a cada dia e conquistando
o seu espaço entre a juventude.

No Brasil, um dos responsáveis
por disseminar essa cultura, é sem
dúvida o grupo paulistano Racionais
Mc’s, que nasceu em 1988 mas que
só lançou seu primeiro disco em
1997. Disco esse, que influencia jovens
e faz sucesso até os dias de hoje, junto
com seus outros lançamentos.

Em Jacobina, a responsa de
representar o rap/trap na cidade fica
com os Mc’s: “Tetto’’, ‘’MrAlls’’, ‘’skiny’’,
‘’Deras’’, ‘’Tms’’, ‘’Peuoff’’, o grupo
“TudoQreluz” entre outros.

O movimento da cultura hip hop
é composto de várias manifestações
como o grafite, o break (dança) o rap.
E as batalhas de rima, que em
Jacobina vem ganhando espaço na

Concha Acústica da Missão com a já
tradicional Batalha da Concha e que
conta com apoio da Diretoria de
Cultura do município para a sua
realização.

A batalha consiste em uma
disputa entre dois Mc’s que buscam
a vitória no campo da rima
improvisada, muito parecida com a
rima dos repentistas nordestinos, mas
com uma identidade própria.

São geralmente de 8 a 10
participantes e que na primeira
batalha disputam lugar na semifinal
e final da batalha, onde o vencedor
leva uma premiação.As melhores
rimas são escolhidas pelo público
presente.

A última batalha ocorreu no dia
15/4 e a semifinal está marcada para
o dia 29/4 às 19h. O convite está feito,
venha conhecer a cultura hip hop de
Jacobina. (Por: Maicon Douglas)
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